


O Estudo



O entendimento destas duas questões é importante para 
apoiar ações da Defesa Civil em termos de prevenção.

A motivação
Para que uma política pública, voltada à prevenção e à mitigação dos riscos de desastres naturais, 
possa ser efetiva, duas questões são fundamentais:

■ Conhecer os fenômenos que podem levar à ocorrência de desastres naturais

■ Compreender  como a ocorrência destes fenômenos se distribuiu no território



Metodologia



■ O estudo foi realizado com 
foco na análise territorial, 
considerando a regionalização 
da Defesa Civil do Estado

■ A regionalização consiste em 
09 Coordenadorias Regionais 
da Defesa Civil (CREPDEC)

Metodologia



Resultados





Distribuição das ocorrências ao longo dos meses

Reconhecimento de Ocorrências

■ Ao longo do período de 2003 a 2021: 04 ocorrências
■ CREPDEC 1 (02) e CREPDEC 8 (02)  

Distribuição territorial do evento – 2003 a 2021 

■ A avaliação mensal foi possível apenas com 
os dados referente ao período de 2017 a 2021





Distribuição das ocorrências ao longo dos meses

Reconhecimento de Ocorrências

■ Ao longo do período de 2003 a 2021: 256 ocorrências 
■ 133 municípios emitiram decretos (27%)
■ CREPDEC 1, 6 e 8 foram as mais afetadas  

Distribuição territorial do evento – 2003 a 2021 

■ A avaliação mensal foi possível apenas com os 
dados referentes ao período de 2017 a 2021



Danos Humanos – 2017 a 2021 

■ Um total de 35.294 pessoas foram atingidas 
por eventos de inundação

■ Destaque para distribuição percentual das 
pessoas atingidas por CREPDEC foi:

■ CREPDEC 8: 37,9% (13.406 pessoas)

■ CREPDEC 6: 33,9% (11.978 pessoas)

■ CREPDEC 1: 21% (7.418 pessoas)





Distribuição das ocorrências ao longo dos meses

Reconhecimento de Ocorrências

■ Ao longo do período de 2003 a 2021: 801 ocorrências 
■ 324 municípios emitiram decretos (65%)
■ CREPDEC 1, 2, 3, 7 e 8 foram as mais afetadas  

Distribuição territorial do evento – 2003 a 2021 

■ A avaliação mensal foi possível apenas com os 
dados referentes ao período de 2017 a 2021



Danos Humanos – 2017 a 2021 

■ Um total de 7.993 pessoas foram atingidas 
por eventos de enxurrada

■ Destaque para distribuição percentual das 
pessoas atingidas por CREPDEC foi:

■ CREPDEC 1: 61,1% (13.406 pessoas)

■ CREPDEC 7: 18,4% (1.467 pessoas)

■ CREPDEC 6: 9% (725 pessoas)



Fonte: Jornal do Comércio



Distribuição das ocorrências ao longo dos meses

Reconhecimento de Ocorrências

■ Ao longo do período de 2003 a 2021: 281 ocorrências 
■ 207 municípios emitiram decretos (42%)
■ CREPDEC 1, 2, 3, 5, 7, 8 e 9 foram as mais afetadas Distribuição territorial do evento – 2003 a 2021 

■ A avaliação mensal foi possível apenas com os 
dados referente ao período de 2017 a 2021



Danos Humanos e Materiais – 2017 a 2021

■ Um total de 3.392 pessoas foram atingidas 
por eventos de granizo

■ Destaque para distribuição percentual das 
pessoas atingidas por CREPDEC foi:

■ CREPDEC 7: 30,2% (1.024 pessoas)

■ CREPDEC  6: 19% (648 pessoas)

■ CREPDEC 9: 18,4% (626 pessoas)



Fonte: Jornal do Comércio



Distribuição das ocorrências ao longo dos meses

Reconhecimento de Ocorrências

■ Ao longo do período de 2003 a 2021: 419 ocorrências 
■ 271 municípios emitiram decretos (55%)
■ CREPDEC 1, 2, 3, 5 e 6 foram as mais afetadas 

Distribuição territorial do evento – 2003 a 2021 

■ A avaliação mensal foi possível apenas com os 
dados referente ao período de 2017 a 2021



Danos Humanos – 2017 a 2021

■ Um total de 15.160 pessoas foram atingidas 
por eventos de vendaval

■ Destaque para distribuição percentual das 
pessoas atingidas por CREPDEC foi:

■ CREPDEC 3: 34,2% (5.183 pessoas)

■ CREPDEC 6: 27%% (4.084 pessoas)

■ CREPDEC 1: 17,4% (2.633 pessoas)





Distribuição das ocorrências ao longo dos meses

Reconhecimento de Ocorrências

■ Ao longo do período de 2003 a 2021: 2.265 ocorrências 
■ 464 municípios emitiram decretos (93,4%)
■ Todas CREPDECs foram afetadas com destaque para 2, 3, 

5, 6, 7 e 8 foram as mais afetadas (100% dos seus municípios)  

Distribuição territorial do evento – 2003 a 2021 

■ A avaliação mensal foi possível apenas com 
os dados referente ao período de 2017 a 2021



Danos Humanos – 2017 a 2021

■ Um total de 1.918.999 pessoas foram 
atingidas por eventos de estiagem e seca:

■ 186 diretamente atingidas (enfermidades)

■ 1.918.813 indiretamente atingidas

■ Foi o evento que mais atingiu pessoas, 
representando 43,2% do total do Estado

■ Destaque para as CREPDECs:

■ CREPDEC 3: 21,8% (419.374 pessoas)

■ CREPDEC 7: 19,8% (379.606 pessoas)

■ CREPDEC 6: 18,0% (346.462 pessoas)



Considerações 
Finais



■ Entre 2003 e 2021, 444 municípios tiveram de 
2 a 7 tipos diferentes de ocorrências de 
desastres

■ 12 municípios tiveram de 06 a 07 ocorrências 
de tipos diferentes de desastres no período

■ Entre 2017 e 2021, os meses com maiores 
números de ocorrências de desastres foram de 
junho a agosto e entre janeiro e fevereiro

■ Os eventos com maiores danos humanos, 
considerando-se os indiretos, foram estiagem 
e seca, enxurrada e inundação

■ Houve registros de mortes por enxurrada, 
inundação, vendaval, chuva intensa e tornado

Considerações finais

Municípios com mais de um tipo de ocorrência de desastres naturais (2003-2021)



■ No Rio Grande do Sul, no período 2003-2021 e 
considerando os tipos de ocorrências citados 
neste trabalho, foram reconhecidas 4.230 
ocorrências de desastres

■ As estiagens e secas correspondem aos 
registros mais numerosos neste trabalho

Considerações finais

Participação dos grupos da COBRADE no 
número de eventos reconhecidos de desastres 

naturais no Rio Grande do Sul - 2003-2021

Mapa do número de eventos de desastres naturais, 
por CREPDEC e por grupo da COBRADE, no período 2003-2021



■ Entre 2017 e 2021, identificamos 4.446.284 de 
pessoas atingidas por eventos de desastres 
naturais em 482 municípios

■ Quando excluímos a classe outros afetados, 
esse número cai para 73.769

■ As coordenadorias 1, 6 e 8 foram muito 
atingidas por desastres, que causaram um 
grande número de desalojados e desabrigados

Danos Humanos

Danos Humanos, por tipo de evento – 2017-2021 • Fonte: S2iD

Danos Humanos por CREPDEC – 2017-2021 • Fonte: S2iD



■ Entre 2017 e 2021, observamos que os eventos 
que mais causaram danos, em relação a unidades 
habitacionais e instalações/obras públicas 
danificadas ou destruídas, foram os ligados ao 
tipo meteorológico: vendaval; chuva intensa; 
granizo; e tornado

■ As coordenadorias mais atingidas foram as 
regionais 6 e 8

Danos Materiais

Danos Materiais, por tipo de evento – 2017-2021 • Fonte: S2iD

Danos Materiais por CREPDEC – 2017-2021 • Fonte: S2iD

■ Enquanto a 6 teve mais instalações e obras públicas 
danificadas ou destruídas, a 8 apresentou um maior 
número de habitações danificadas ou destruídas



■ Entre 2017 e 2021, os prejuízos 
econômicos contabilizados do total dos 
eventos ficaram em R$ 22,9 bilhões

■ Deste total, 97,6% são Prejuízos 
Econômicos Privados e 2,3% Prejuízos 
Públicos

■ O evento que mais somou prejuízos foi 
Estiagem e seca, com 84,99% do total

■ As regionais que mais apresentaram 
prejuízos foram as coordenadorias 
5, 3, 6 e 7

Danos Econômicos

Prejuízos Econômicos, por evento – 2017-2021 • Fonte: S2iD

Prejuízos Econômicos, por CREPDEC – 2017-2021 • Fonte: S2iD



■ Observamos que o maior número de eventos 
de desastres se localiza, principalmente, no 
norte do Estado, nas CREPDECs 2 e 7

■ Os danos humanos ocorreram, 
predominantemente, nas CREPDECs 1 e 8, 
com maiores densidades populacionais, e na 
6, na fronteira oeste

■ As CREPDECs 6 e 8 também se destacaram 
no número de danos materiais

■ Nesse sentido, faz-se importante o foco de 
ações da Defesa Civil de prevenção e 
mitigação a eventos extremos, 
principalmente, nessas regiões

Considerações finais
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